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ANCHYLOSTOMO DUODENAL. CHLOROSE DO EGYPTO— 

HYPOEMIA INTERTROPICAL 

Euchenmeister. 

Nos logares em que 3 hypoemia relna ende="" 
micamente,nas faz ndas de gronde escravatura, 

- , - em toda parle em que & miserla dos habitantes 
se reonemn outras causas productoros de talmo- 
testia, seus cstragos são immensos & deploraveis. 

- Faroijlas Inteiras; e algumas vezes quasi Loda a 
. População pabre de um logar, irazem o sem- 

an‘e 0 cunho manifesto dos estragos de um. 
flageilo, qu*, sendo companbeiro. da miseria 
agricola, concorra poderosamente para ¢ atrozo 
d¢ nossa favoura. Contrista 0 animio 0.6spects 
eulo d'esses individuos, pailidos, estupidos, in- 
Aolentes ¢ mesquinhos! 

Dr, Felicio dos Santos. 

Devemos crer que 2 presença dos vermes nos 
intestinos ¢ a causa poderósa de que a hypoe= 
TMia. lome essa facios Lao característica & por 

' andegllase differença detoda e quatquer outra, 
nemia, 

EA D!m,(lfiº. 

. Historia e bibliographia — 

Já em 1648, Pison tratava de uma affecção. commum 

entre os brazileiros e com os traços caracteristicos.da 

hypoemia intertropical. 

Na obra de Pouppé Desportes-—Histoire des maladies 

de St. Domingue i-escripta um seculó depois, vem a 

descripção succinta e clára do mal d'estomac, frequente 

naquella ilha. 

Em1792, Dazille occupa-se d'este estado morbido com- 

— mum entre.os negros, de cujas molestias com dedicagdo 

e louvavel humanidade trata sua obra 2 Noverre?, 

1_Qb. cit., pag. 15, t 2.º 
2 Dazille—Maladies des noirs, 1792, 
3 Journal Hebdomadaire de medecine, 1833, 
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Lavarcher * atiribuem a molestia & mgastao de substan— 

cias terrogas.. 
Saxnt—mlmre 5 Humboldt ¢ haviam notado entre mui- 

tos habitartes dos trópicos o desejo singularissimo de 

comer terra. De 1833 daéta o estudo. interessante, e o 

mais completo até então; do Dr. .Jobim, que á molestia dá 

o nome, hoje gsra.lmente acceito, de hypoem.la intertro- 

pical 7. 

Tmbert º, Sigaud º pouco adiantaram ás precedentes 

observaçõés 

. " Renduvfalla doassumpto, porem falta-lhe em cntemo 

o que lhe sobra em virulencia contra os costumes bra~ 

zileiros. 

Em 1859, a Imperial Academia põe a premio a questão 
da differença entre a hypoemia intertropical, a anemia e 

a.leucocythiemia. A unica Memoria apresentada do Dr. 
Dolliniger, infelizmente era tão rica de inexactidões que. 
apezar de ser unica não mereceu o premio proposto. : 

No emtanto, desde 1832, Dubini descobrira, em um in- 
dividuo fallecido de chlorose do Egypto, o anchylostomo 

duodenal. . 

"Em 1832, : Griesinger encontra imprevistamente .no 

. Cairo, no cadaver de uma mulher que succumbira á . 

_chlorose egypeia, . uma . quantidade. consideéravel dê - 

vermes no-duodeno e córm todos os caracteres do anchy- 

" lostomo de Dubini. 
Bilharz, Pruner, von Siebold proseguxram em investi~ 

gações e verificaram, por grande numers de antopsias 
a presenca- constante do parasita d_escobertq no intesti= 

no dos chloroticos do Egypto. : 

Em 1863 o Dr. Felicio dos Santos publicou a sua these, 

4 Lavarcher.—Guide des Antilles. 
5 Saint Hilaire—Veyage au Brésil, 1823.” 

Xiãªmex Bumioldi—Voyage aux régions equluuxiu.lel du nouveai contlent. 

7 l\evma ‘medica braziliense, Maio de 1541, 
8 Jmberl—Manual do fazendelr edlqiu, 181@ 
9 Climat ct maladies du Brésil, 1844, 
10 Etudes médicales sur 1¢ Bresil, Paris; 1848, 
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consmenmosamente escripta, trabálho cmbenoso, em que . 

86 ‘oceupa da hypoemia mtertropxcal sem fallar porem : 

nas analogias d'esta molestia com a chlorose do Egypto 
' emuito menos no.descobrimento do. anchylostomo enas 

relações d'este parasna com anibas, as moles as mdn— 

cadas i, 

No terceiro numero d Gazeta Medica, em 1866, ini- 
ciou o Dr. Wiicherer uma série de artigos em que re_ienu 
o achado do anchylostomo no duodeno dos-oppilados. A 

primeira observação do verme foi em um pardo, de 30 
annos, :escravo do. engenho Inhata, pouco’ 4cima de 

Santo Amaro.: Em autopsias subsequentes..¢ com:pe- 

quenos intervallos o sabio Wuckerer verificou sempreé a 
existencia do verme. . 

- Nesse mesmo anno,-em Dezembro, a Gazeta Medtca 
publicot -uma’ communmaçao do illustre. e incansavel 

Dr. Julip Moura, que annunciava ter encontrado emuma : 

autopsia.feita no Rio de Janeiro o verme que Wucherêr - 

descobrira na Bahia 13, . 
Em 1867 68:Drs. Grenet eMonestxer encontramm oan- 

chylostomo*na Ilha Mayotte 4, 
Outras autopsvas feilas no Rio de Janeiro continuam a 

offerecer, o verme. ‘Autonio de Andrade lª o professor 

Teixeira da Rocha 'º, assim o affirmam. 
Em 1868 o Dr. Ríon' Kerangel observa 0 verms .em 

Cayennanos Indios coolzs, nosnegrosarabése chmezes 

e-nos europeus 1, 

Nas obras de St. Vel 8, de Dutrouleau * descreve—se a 
symptomatologia e trats.mento do mal d’estomac. 

“ 11 These de. xsss. Dr. A. F. $antos. 
12 Gazeta Medica da Dahia, 10 de Agasto de 1803, pag. £ 
43 Gazeta Medica da Babia, 10 de Dezembro, pag. 122 
14-Archives de medecine navale, t. 7o, pag.-200; 
15 Ofiservagio lida na sessão de 12 de Agosio, d¢ 1857 na Academia Iinperlal de 

Mediciria.. Ú 
16 Revistá Trimensal da Socledade Institatoó Academico, 16 de,Outubro de 1857 
17/Archiv. de med. navale, t. 10, pag. 311, 
18 St. Vel—Traité-des malacies des régions-intertropicales, 1805, 
19 Putroulean—Maladies de Europaens dans les pays cliauds, 1868,
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Nos tres annos subsequentes o Dr. ‘Wucherer voltaao 
assumpto. apresentando novos factos observados, danda 
uma descripção magistral daforma e trucetura do * 
verme; e referindg o resultado.de algumas expenancxas ' 
quanto á vida extra-humana do parasita . 
Novos-trabalhos do Dr. Julio Moura.vem & luz da pu- 

blicidade  no correr dos mesmos ‘annos, contribuindo 

brithantemente para.: demanstração da natureza vermi- 

nosá-da hypoemia*!, 

Em these de concurso escreve hoanno de 18'71 acerca 
do mesmo assumpto, o muito illustrado Dr.. Demetrio 
Tourinho 22 E' o irábalho mais. completo escrlpto na. í 
Bahia. 

O Dr. Pinto Netto em 1873 %, Moncorvode Fígueíredo « 

~Silvino Pacheco % em 1874 dlssertao a respeito da hy- : 

poêmia. . Ú 

0 intelligente é estimavel Dr; Agnello escreve sua the- 
“seem 1875, occupando-se particularmente dotratamento 

da hypoemia e dá 20 trabalho um certo cunho de origi- 
nalidade.que o torna muito recommendavel. : 

Distribuição goographica, nlimatolagia, ethnographia 

Blies o8 améhylostomos) não se emcontram 
somento na Costa Orieatal d'Airica; teem sido 
tgualmente observados na Italia, no Brazil, e 

; Drovayelimente lamber em alguinas das s 
ma India occidental. 

Dr. Jutio Mowra, 

Distribuigdo geographica.—0 anchylostomo áúodenal 

tem actualmente uma geographia muito. incompleta, 

20 Wucherer—Gazeta Medica, 1689, 71 ¢ 72, . 
%1 ¥, Moura—Gazela-Medica, 1870, 1871 e-1872, Nos arligos de 1870 ¢ distineto- 

medico empregs todos os esforgos para convencer a kmperial Academis, gue en- . 
-tretanto decide por vetos questões sclentificas de facto. * 

22 Dr. Demetrio Tourinho—These de concurso, 1870. Este trabalhe é digno do 
sen.auctor, € revela no estylo didactico, nas apreciações refiectidas ¢ muito judi- 
elósas, as apildões para o masistetio que o rezado doutor 4o pobremente exeres, 

28 Dr. Pinto Nelto~These inaugural, 1872, 
21 Dr. Moricorvo dle Figueiredo--Du laghestiqus difecenliel entre 1a dYspepete 

essentlelie et Phypoemle intertropicale. É deum talento Invejavel e de uma getivie 
“dade fertil e proveitosa-este distincto wiedico fluminense, * 

25 Sitvino Pachgco~These de doutoramento, 1874, 
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- K hydroemia, que os. francezes chamam mosl de cóur, 
existe em mauitos pontos dó globo, onde o anchylosromo 
ném sequer foi Pprocurado:. . 

Já em 1770 Pouppé Desportes descravia esta molestra 
em S. Domingos, e entrétanto não consta que até hoje se 
tivesse 14 observado o anchylostomo duodenal: 

Nã Serira-Leoa é muito conhecida é freguénte a cache- 
xia africana ou mal de ceur; mas o verme nao foi pro- 
curádo ainda. e 
Alem disso.6m muitas localidades cónfunde-se & hy- 

poemia com & cachexia palusire, é nestas condições 
fazem os medicos não só suas préscripções, como es- 
erevem suas noticias, organisam seus quadres estatis- 
ticos, etc. ? 

São estas ag causas qué conservam. mal COnhecldºs 
os dominios geographicos do anchylostomo. 
Furopa. Só se-observa oanchylostomo.erm um paiz 

meridional, a Italiá (Dubini, Heusinger, Volpato, Mar- 
chetti). 
Africa Oriental.~A&byssinia, Egypto (Griesinger, Pru- 

ner, Bilharz), ilha Mayotie; entre 115 20’ e 18« 5’ lat. &. 
America Meridional.—Cayénna (Rion Kerarigel), Bra~ 

Zil (Wucherer, Felicio dos Santos, Julio Moura, ete.) 
Ao norte, conseguintemente, o anchylostomo vae-alem 

de 40°, conservando-se, porem, aquem dos 3% em lat. 8. 
Climatologia.—No-estudo da étiologia da chlorose do 

Egypto ou da hypoemia agita-se esta questão: Os ver- 
mes que se encontrdo no dusdeno dos liypoemicos são 
a causa determinante da molestia, ou cdbe este papel 
4s condições de localidade s de alimentação a que oS 
ingividuos estão sujeitos? Caleule-se. por ahi a imipor- 
tancia que tem a apreciagio d'estas influencias telluri- 
cas; atmosphericas é bromatologicas. 

«No Brazil as devastacdes da hypoeris, diz o Dr. 
Felicio dos Santos, extendem-se por toda a poredo in- 

26 É de Heusinger a sezuinte_obra—Geophagia ol chlorose ropleal, ou antes ehlorose oriunda da malaria, considerada como molesiia de todos os clitas, 1862. 
H SERIE—¥OL, M
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tertropical. Nas provincias do Norts, desde os limites: - 

mais septentrionaes; ella é extremamente commum. O 

interior não goza de mais immunidade do que a costa 

maritima; nem mesmo- as altas localidades são poupa- 
das quando nellas existem as condigdes propicias: que 
principalmente se concentrdo nos.valles percorridos 

pelos foritanaes dos grances rios. Na hossa provincia 
(Minas), em uma elevação: de mais de 2000 pés, ella 
réina endemicamente na grande matta do Peçanha, 

perto do Serro, onde se achão muitas cabeceiras’do rio 
Doce. Quanto aos limites austraés, todos concordão em 

marcal-os poiço mais ou menos nos 80 de latitude. 
No Rio Grande do Sul a oppilação é quasi desconhecida. 

É verdade que ahi tambem concorre para a preserva-- 

ção dos habitantes a alimentação animal, ‘geralmente 

usada. O Dr. Jobim’s6 viu-a em Santa Catharina em 

alguns habitantes pobres ca Laguna. » * - 
Dos dous factores meteorologicos que mais concorrem 

e influencião no seu desenvolvimento, o calor é à humi- 
dade, é este ultimo que mais importancia merece. 

Realmente, se é verdade que a oppilação é frequente - 

nas regiões quentes, no Brazil, por exemplo; ha logares 

antipodas; ou que se achão sujeitos a temperaturas 

ainda mais elevadas, e qué entretanto gozão de certa 

immunidade. 
«Ao oceidente. d’Africa rroplcal diz o Dr. Mariot, a 

hypoemia não é tdo commum como no Brazil em lati- 

tudes correspondentes. » 

E’. 0 elemento humido que dá arazão de ser d’estas ' 

differenças. - - 
O Dr. Reinhold refere 1nteressant1551mas observagdes 

” eque bem comprovao este asserto. 

Em ¢inco fazendas existia a oppilação nas duas mais 
baixas e humidas, na proporção de 15,6, Nos annos 

* 87 These GII, Dage &.
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. chuvosos 0 humero de .doentes crescia notave]mente" 

08 algarismos são estes: : 

Em 1850:. 440 doentes— 7 oppilados 

» 1851..451 = > LR 

» 1852.. 397 » 17 » g : 

E' sem duvida áinfluencia da humidade que s¢ deve-_ 
attribuir, ao ménos parcialmente, a frequencia, de 
hypóemicos entre 05 individuos que se dão aos traba-. 

‘lhos da lavoura. Expostos a essas mudangas rapidas, 

subitag, do sol, que requeima, para os açoites de um 

forte aguaceiro; além ¢’isso quasi descalços e com os. 

pés éêm contácto com & terra humida, estes individuos 
são muito mais aptos a contrahír tal affecção. : 

“ Alavoura dos cereass edo café influe muito mais na 

producção do mal do que o cultivo da canna. Isso: 

parecé depender, como pensa o Dr. Felicio, de que a 

lavoura dos cereaes é muito mais penosa; os indivi- 

duos que a élla se entregão estão muito ma;s expostos: 

á insolação e 4s'chuvas. 

Entre os doentes de hypoexma vindos ao hospital de 

Misericordia da Bahia, poucos não eram lavradores. 

A gente mais perseguida foi sempre a Bscrava, a 

quem infelizmente esteve e ainda está entregue ‘o 

lavoura. 

O estudo daslocalidades offerece dados curiosos. são 

os logares baixos, humidos, os matagaes, valles de rios, 

mattas e florestas, os. pontos de predilecção, como diz 

o Dr. Felicio, da molestia. 

Etnographia.—Aragaethiopeé sem contestação.a que 

maior numero de victimas tem contado. Não que 2 mo-- 

lestia seja peculiar á raga africana, mas por uma cir- 

cumstancia que resume muitas outras, que é a synthese. 

de'todas as degradações — à condição servil. 

Arrancar a liberdade, matar a consciencia, suffocar o 

sentimento é entregar o corpo aos vermes, é dizer-lhes: 

eevai-vos na brutalidade do.lodo.. 

. O estiido das condíções de clima, localidade. e raça
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tem dupla face. Entende:se com a. origem do vermê, 
com sua procreação aquatiza ou tellurica; & refere-se 

ás modificações que imprime no órganismo humano e 
que o tornão apto a desenvolver-se e multiplicar-seno 

seu intar‘mr este mio hospede 

Ongem, desenvolvimento, eslrllumra e elassificação. 
2— o anchylostomo 

Origem e cleserwolzrime,nto;—Examinando—se a0 mi- 

eroscopio. as femeas do anchylostomo duodenal,. des- - 
cobrem-se no utero e no_longo oviductp, que percorre 

erm muitas circumvolugdes quasi-todo o comprimento: 

do corpo, um numero espantoso de ovos. Esies ovos 

580 de figura elliptica; de comprimento de 0,05 millime- 
tros e de 0,027 de largura e differentes d’aquelles.do 

dochmius trigonocephalus, strongylide do cão, muito 

similbante a0. anehylostomo; só por serem um: pouco 
majs pequenos. Os: de ambas as especies teem úma 

€asca unica e transparente e uma gemmula granulosa. 
Desde que o ovulo afravessa a-vagina comeca a se-” 

gmentação, que vae prosesuir no intestino do hospede: 

&0 menos assim-acontece com o dochmms, e é depre- 

Sumir que se dê com o anchylostomo. 

O Dr. Wucherer procurou nas fezes de hypoernicos 

os ovulos do anchylostomo, mas não encontrou-os. Com 

o dochmius. é muito facil encontral-os nas dejecções: 

do cão, que o hospeda. 
O dochmius, que é muito similhante, como já disse; 

ao anchylostomo, pertence ao érupo dos. strongilides, 

que se distinguem pela particularidade de sua progeni- 

tura—viver por algum tempo como larvas, nos fossos, 

riachos, na lama, terra, etc., antes de entrar nos seus: 

deflnmvos hospedes : 
Todos: os strongylides desie. grupo são intestinaes: 
Transportados os ovulos ao intestino, a gemmula: 

continúa a segmentar-se e.em poucos dias forma—se o 

embryão.
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Leuckart. fez experiencias muito cumosas para estu- 
dar o desenvolvimento do dochmius. Collocuu as femeas 

“fecundadas dentro de tigellinhas com terre humida. Yiu 

evolverem-se 0s embrydes não só no COrpo materno : 

como fóra d'elle. Fezes misturadas. com terra.não pre- " 

judicavam a vida dos ovulos, porém puras os matayam 
em pouco tempo. Os embryões passavam a nutrir-se de 
particulas miudas de materia organica e cresciam rapi- 

damente. No fim de uma semana tinham’adquivido o 

dobro do primitivo desenvolvimento. i 

Quanto ao destino ultérior d'estas larvas, elle, sup- 

“pondoanecessidade d’um intermedioafim dequesedesse 

o. traúsporte para o hospede defifitivo, ajuntou &s fe- 

meas fecundadas varias especies. de pequenos móllus- 

cos, caracoes, etc., ‘e insectos,: aver se ellas entpavam 
n'estes ‘animaes; nadá -conseguiu: semanas depois.os 

dochmii estavam no mesmo. Introduziu entdo directa- 
mente alama nointesting de um cão. Quando poueos dias 

depois matou e abriveste animal, achou que os: dochmii: 
estavam vigorosos e continuando a desenvolver-se, e 
em pouco témpo viu-os chegar ao perfeito estado. 

Wucherer. procurou reproduzir as experiencias’ de 

Leuckart, servindo-se porém dos anchylostomos. Acom- 

Ppanhou a evolução e desenvolvimento dos embriões em . - 

vasos com terra humida, como fizera aquelle. A in- 

gestão, pelos cães, da lama que continha esses animal- 

culos é que não consta que elle tivesse experimentado. 
Não póde réstar-duvida, porém, de.que a ingestão pelo 

homem dos embryões.do anchylostomo, quando:-podes- 

se ser feita experimentalmente, havia de dar' o mesmo- 
resultado que noscães a ingestão dosembryões do dock-- 

maws. — ' : ' 
Assim fica bem c¢lara a.origem e evolução:do anchy« 

lostomo e sua entrada nó organismo. 
Este. parasúa é, como o dochmiis seu affim, oviparo:e 

viviparo. Os embryões. podem evolver seno utero ou 

fóra d’elle . 
*
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A lama, à terra humida prestao-se ao desenvolyi- 

mento dos embry0és. Sem precisar.de um intermedio, - 

estes podem ser levados ao intestino e là atr,mºu' ácom- " 

pleta-maturidade. 

- E§tructura.~EsteS vermes tem o comprimênto de 3 

a dlinhas, de 8 a 13 millimetros, sendo as femeas um 
pouco máiores que o macho. ' 

A córé branca,, acizentada, tirando em alguns pon- 
tos para o encarnado. O'corpo é roliço, attenuando-se 

para ambas as extremidades. A extremidade anterior &. 

Obliquamento truncada e ahi se vê a bocca, de figura de 
acetabulo ou funil, virada para o dorso do animal. Na 
margem abdommal d’esta cavidade vêem-se' dentro da 

bocca quatro dentes conicos; com pontas convergentes 

umas para as outras, que parecem nada mais ser do 

" que prolongamentos d'essa margem mesma, quê é de 

uma substancia cornea, e transpareme, como é todo: 

o tegumento do corpo. 

De certa distancia da extremidade anterior para:traz 
a cutis mostrariscas transversaes estreitas. 

O cesophago tem a figura de uma clava, mais grossa 

posteriormente, & carnosa.. 
No ponto em que o sexto anterior do: verme se úune. 

aos cinco sextos posteriores, vê-se de cadalado uma 

proeminencia da cutis, curta, conica e pontuda, pare- 

cendo um espinho. - : 
. A extremidade posterior da femea é conica, pontuda; 

o anus fica á pouca distancia da ponta. : 

A extremidade cdudal domacho acaba em uma espe- 

cie de cartuxo, continuação. da- cutis transparente do- 

corpodo ammal, em férma de calice, partido de um lado, 

em cujo interior se divulgão umas saliencias. longas, 
-pontuadas, em numeéro de.onze. 

O penis é duplo, muito delgado e 1ongo, : 
"Á abertura genital da femea é situada no-dorso, dxante 

' da-extremidade posterior do corpo. 

Nas femeas um canal muito cumpndo percorre, em
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lmha 1rregularmente esplral quasi- toda a extensao do 

corpô, em velta do. intestino, e- contém muxtas Vezes, 
innumetos ovulos. 

Encontra-se um macho por cada quatro ou omoo 
femeas. ** 

Classificação.—O anchylostomo de Dubxm pertence á 
classe dos Helminthos, sub-classe dos Steerelminthos, 
ordem dos Nematoides, familia dos Strongylides, genero 

- dos Anchylostomos, especie Anchylostorhum duode— 
nale. 

Synonimia.—Anchylostomum duodenale (Dubim), 

Strongílus duodenalis, sclerostomum duoderale, : .. 

(Continúa.) 

THERAPEUTICA . 

NOVAS TENTATIVAS. SOBRE O TRATAMENTO DO REUMA- 
“ TISMO AGUDO; REMEDIO CONSIDERADO ESPECIFICO 

Pelo Dr. Bueno Mamoré. 

Entre os agentes therapeuticos de que apenas raras. 
vezes sefalla, tal é 0 seu abandorio, figura a salicing, que 
nestes ultimos tempos tem concitado a attenção de emi- 
nentes praticos na Europa, que lhe teem assignalado vir-. 

tudes. muito peculiares no tratamento do zheumansmo 

agudo “ - 

Outr’ora, como se sabe, a salicina só era empregada 
nas febres palustres com as mesmas vistas -que o sul-. 
phato de quiínina, cuja superioridade sendo reconhecida 
fez com qué aquella fosse pouco a pouco exc!uuia da 

pratica quotidiana. 

B D’ahl vem o dizer-se que os,medlcamemos_tambem 

23 Reproduzi textualmente a descripção que Wuehicrer ruz 0 verme na Glzeln 
Meau:u de 2 de Setembro de 1866, pag. 65.


